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Conferência II: Em qne os conhecimentos sobre acidentes e catástrofes é essencial em segurança e prevenção?
DETALHAMENTO DO PLANO:

PRÉ-REQUISITO 
Ver Conferencia I.

Introdução
· Os objetivos e atividades dos analistas de prevenção: o diagnóstico; análise de eventos; análise de uma problemática de segurança particular (balanço do Retorno de Experiência; gestão de dossiês de modificação; etc…).

· A necessidade de uma referência: para o questionamento do sistema sócio-técnico, afim de dispor de uma forma de escala de gravidade.
· A passagem pela Analogia Médica, uma vez mais.
· Necessidade de um conhecimento de fatores patogênicos deduzidos da experiência de acidentes; e dos processos de degradação da segurança (dinâmica da situação acidental)
· O objetivo principal é intervir a tempo para prevenir e evitar os acidentes

1. A análise dos Acidentes 
· Abordagem pragmática, indutiva, sistemática, crítica…

· Trata-se de analisar um grande número de acidentes, em indústrias e atividades de transporte tão variados quanto possível. (Ver por exemplo a abordagem de Turner, 1978, 1997).

· Hipótese fundamental: se cada acidente é específico, singular, o exame dos acidentes permite evidenciar regularidades, fatores organizacionais recorrentes, esquemas ou padrões de degradação repetitivos.

· Efeito revelador dos acidentes. Enfraquecimento (momentâneo) das resistências psicossociais à investigação…

· O acidente é uma oportunidade insubstituível de entrar nos processos organizacionais desfavoráveis: «A via real dos acidentes».

· A análise organizacional dos acidentes evita cair na eterna repetição das recomendações convencionais do paradigma do erro humano (PEH) ou segurança comportamental (Behavorial Safety): formação do pessoal de chão de fábrica (“de terrain”); reforço de procedimentos…

Ela abre um campo mais largo de «causalidade» (organizacional).

2.
DOIS EXEMPLOS de CATÁSTROFES

1.
A queda do DC-10 da companhia Turkish Airlines, em 3 março de 1974 (346 mortes) na floresta de Ermenonville (perto de Paris).


[“Rumo ao Desastre” («Destination désastre»), lançado na França e em versão em inglês em Londres em 1976].

2.
Explosão e incêndios na refinaria BP de Texas City (USA), em 23 março de 2005 (15 mortos, 180 feridos, perdas de 1,5 bilhão de dólares). [Relatório do Chemical Safety Board (CSB, 2007)]. Disponível em http://www.csb.gov/ 

A gravidade do acidente e o nível de degradação da segurança constatados em Texas City ensejaram (“entraînent”) um inquérito sobre as 5 refinarias da BP dos USA [Relatório da Comissão Baker (Baker, 2007)].

3.
GENERALIZAÇÃO: OS ENSINAMENTOS DOS ACIDENTES
· O fracasso do Retorno de Experiências (REX) e das análises preliminares de riscos (APR).

· Uma cadeia de sinais anunciadores do desastre futuro durante o período  de incubação de acidentes: incidentes repetitivos na mineração e incidentes significativos → «quase-acidentes» → catástrofe anunciada.

· A ausência de articulação entre os REX e as APR.

· O peso muito desfavorável das pressões de produção.

· O relaxamento («laxisme») (por vezes, incompetência ) das Autoridades de Segurança.

· Organizações complexas, obscuras, enrigecidas…

A evidenciação da face escondida, oculta («hidden») ou obscura («dark») das organizações (Scott Sagan, Diane Vaughan…).

Os lançadores de alertas («whistle blowers»)… no vazio (que não podem se fazer  escutar).

· Os déficits e as patologias da comunicação nas organizações que gerenciam os riscos. «O silêncio da segurança».

· Degradação das práticas de segurança; uma «cultura de segurança» (muito) deficitária.

· Uma classificação (rústica) das organizações. O caso das empresas do «grau zero de segurança».

4.
UM ESQUEMA GERAL DOS ACIDENTES (ORGANIZACIONAIS)
5.
DOS ACIDENTES AOS EVENTOS

· Dos acidentes industriais aos incidentes.

As lacunas habituais do Retorno de experiências.

· Dos acidentes industriais aos acidentes de trabalho
 

· O caso do acidente de um operador de grua no quadro (“cadre”) de um inquérito geral sobre o nível de segurança de um Centro de Pesquisas e ensaios (testes) industriais.

6.
RUMO À METODOLOGIA DE ENQUETE (INQUÉRITO)
· A elaboração (não-linear) do diagnóstico de um evento.

· A pesquisa de índices de disfuncionamentos organizacionais:

	SINAIS

Ou SINTOMAS

	→

	MARCADORES
de disfuntionamentos
	→

	FOP

(fator organizacional patogênico)


	


· A pesquisa de uma descrição («descrição densa ou espessa»).

7. CONCLUSÃO – DEBATES
· A análise organizacional e o paradigma organizacional são meios de favorecer uma abordagem de riscos mais «ecológica»?

· De um lado, prevenção de acidentes, gestão da segurança e de riscos, e aceitabilidade dos riscos são duas dimensões diferentes.

� No livro O Acidente e a Organização,  Llory e Montmayeul (2010, p 118) usam a expressão segurança do trabalho para referir atividades de prevenção de acidentes de trabalho, aparentemente aqueles ocorridos na execução de trabalho pela pessoa e segurança industrial para referir a prevenção de acidentes de processos, por exemplo,
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